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Procedimento concursal comum, na modalidade de contrato de trabalho em funções 

públicas a termo resolutivo incerto, para o preenchimento de um posto de trabalho na 

carreira e categoria de Técnico Superior, para exercer funções de apoio à investigação na 

área da Tecnologia Farmacêutica da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa, 

no âmbito do projeto Safemed, financiado pelo PT2030 

Atan.º 1 

Definição de Critérios 

No vigésimo sexto dia do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e seis, pelas 12 

horas, reuniram-se, nas instalações da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa 

(FFUL), os membros do Júri do procedimento concursal comum, para a constituição de 

vínculo de emprego público na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas 

a termo resolutivo incerto, tendo em vista o preenchimento de um posto de trabalho na 

carreira e categoria de Técnico Superior, para exercer funções de apoio à investigação na 

área Tecnologia Farmacêutica, no âmbito da execução do projeto Safemed, financiado 

pelo PT2030 (Aviso MPr-2023-7 - SIHD - I&D Empresarial - Copromoção - Outros 

Territórios). O Júri foi autorizado por despacho da Senhora Diretora da FFUL, datado de 

25 de fevereiro de 2026, sendo o mesmo composto por: 

Presidente: Joana Marques Marto, Professora Auxiliar da Faculdade de Farmácia da 

Universidade de Lisboa; 

1.º Vogal Efetivo: Helena Margarida de Oliveira Marques Ribeiro, Professora 

Catedrática da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa; 

2.º Vogal Efetivo: António José Leitão das Neves Almeida, Professor Catedrático da 

Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa; 

1.º Vogal Suplente: Helena Maria Cabral Marques, Professora Catedrática da Faculdade 

de Farmácia da Universidade de Lisboa; 

2.º Vogal Suplente: Ana Catarina Soares Silva Moita Ferreira, Técnica Superior do 

Núcleo de Gestão de Recursos Humanos da Área de Recursos Humanos e de Apoio à 

Gestão da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa. 

A Presidente deu início à sessão, propondo a seguinte ordem de trabalhos, nos termos do 

artigo 9.º da Portaria n.º 233/2022, de 9 de setembro, publicada no Diário da República, 

1.º série, n.º 175, de 09 de setembro de 2022, que foi aceite por todos os membros do Júri 

presentes. 

1. Definição dos requisitos gerais e específicos necessários ao preenchimento do 

posto de trabalho, em conformidade com o perfil de competências aplicável; ----- 

2. Determinação dos métodos de seleção a adotar, incluindo os respetivos 

parâmetros de avaliação, grelhas classificativas e sistema de valoração final; ----- 
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3. Estabelecimento dos critérios de ordenação preferencial dos candidatos; ---------- 

4. Fixação da forma de notificação dos candidatos e da forma de publicitação da lista 

unitária de ordenação final. 

Relativamente ao primeiro ponto, referente à definição dos requisitos gerais e específicos 

necessários ao preenchimento do posto de trabalho, o Júri deliberou que os requisitos 

gerais de admissão são os aplicáveis no artigo 17.º da Lei Geral do Trabalho em Funções 

Públicas, abreviadamente designada por LTFP, designadamente: 

a. Nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Constituição, convenção 

internacional ou lei especial; 

18 anos de idade completos; 

c. Não inibição do exercício de funções públicas ou não interdição para o exercício 

daquelas que se propõe desempenhar; 

Robustez física e perfil psíquico indispensáveis ao exercício das funções; --------- 

e. Cumprimento das leis de vacinação obrigatória. 

Nos termos do n.º 1 do artigo 86.º da LTFP, constitui requisito habilitacional a titularidade 

de licenciatura ou grau académico superior, não sendo admissível a sua substituição por 

formação ou experiência profissional. 

No caso de o grau académico ter sido conferido por uma instituição estrangeira, o Júri 

determinou que o mesmo deve ser reconhecimento por uma instituição portuguesa, nos 

termos do Decreto-Lei n.º 66/2018, de 16 de agosto, e da Portaria n.º 33/2019, de 25 de 

janeiro, na sua redação em vigor à data da candidatura. 

O Júri definiu ainda como requisitos preferenciais: 

= Mestrado em Química Medicinal e Biofarmacêutica ou áreas afins; ---------------- 

= Experiência comprovada no desenvolvimento e/ou caracterização de formulações, 

preferencialmente medicamentos e/ou produtos de saúde; em química de 

excipientes e substâncias ativas; 

= Conhecimento técnico avançado e experiência demonstrada na operação de 

equipamentos e na análise/interpretação de resultados de caracterização, 

designadamente reologia, texturometria, microscopia eletrónica de varrimento 

(SEM) e tomografia computorizada (TC). 

No âmbito do segundo ponto da ordem de trabalhos, o Júri deliberou que nos termos do 

disposto no n.º 6 do artigo 36.º da LTFP, conjugado com a alínea c) do n.º 1 e n.º 5 do 

artigo 17.º da Portaria n.º 233/2022, de 9 de setembro, será utilizado um único método de 

seleção: Avaliação Curricular (AC). 
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A Avaliação Curricular tem por finalidade aferir os elementos de maior relevância para o 

posto de trabalho a ocupar, designadamente: 

= Habilitação Académica (HA); 

= Formação Profissional (FP); 

s Experiência Profissional (EP). 

A Avaliação Curricular será expressa numa escala de 0 a 20 valores, com valoração até 

às centésimas, resultando da aplicação da seguinte fórmula: AC= (HA x 50%) + (FP x 

15%) + (EP x 35%). 

A valoração do fator habilitação académica foi definida pelo Júri nos seguintes termos: 

= 20 valores — Mestrado em Quimica Medicinal e Biofarmacêutica; ------------------ 

= 14 valores — Mestrado em áreas afins; 

= 12 valores — Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas; 

= 10 valores — Licenciatura em Ciências Farmacêuticas. 

No fator formação profissional serão considerados cursos, pós-graduações, seminários, 

congresso ou outras ações formativas relacionadas com a área do procedimento, desde 

que devidamente comprovados através de certificado de participação. 

No que à experiência profissional diz respeito, o Júri deliberou valorar a experiência 

diretamente relacionada com as funções inerentes ao posto de trabalho, não podendo este 

fator exceder o limite máximo de 20 valores. Assim, a valoração será atribuída na seguinte 

forma: 

= 20 valores — Experiência nas atividades caracterizadas do posto de trabalho igual 

ou superior a 2 anos; 

= 18 valores — Experiência nas atividades caracterizadas do posto de trabalho 

superior a 1 ano e inferior a 2 anos; 

= 12 valores — Experiência nas atividades caracterizadas do posto de trabalho até 1 

ano (inclusive); 

= 10 valores — Sem experiência na área colocada a concurso. 

A Classificação Final (CF) será expressa numa escala de O a 20 valores, considerando-se 

a valoração até às centésimas, correspondendo exclusivamente à classificação obtida na 

AC. 

Nos termos do n.º 1 do artigo 24.º da Portaria, em situações de igualdade de valoração, 

têm preferência na ordenação final os candidatos que: 

a) Se encontrem na situação prevista no n.º 1 do artigo 66.º da LTFP; ----------------- 

b) Se encontrem em outras situações configuradas como preferenciais por lei. ------- 
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A ordenação dos candidatos que se encontrem em igualdade de valoração e em situação 

não configurada pela lei como preferencial será efetuada com base na primazia da 

submissão da candidatura, considerando-se, para o efeito, a respetiva data e hora. -------- 

Constituem motivos de exclusão dos candidatos, o incumprimento dos requisitos gerais e 

especiais de admissão mencionados no Aviso, sem prejuízo dos demais, legal ou 

regularmente previstos. 

Nos termos do disposto no artigo 15.º da Portaria, será excluído do presente procedimento 

concursal o candidato que não apresente a totalidade da documentação exigida. 

Igualmente, nos termos da alínea a) do n.º 4 do artigo 21.º da mesma Portaria, é excluído 

o candidato que obtenha classificação inferior a 9,5 valores no método de seleção adotado. 

Os candidatos excluídos serão notificados para a realização da audiência prévia dos 

interessados, nos termos previstos no Código do Procedimento Administrativo, sendo os 

candidatos admitidos notificados da decisão de admissão no mesmo prazo, nos termos do 

n.º 4 do artigo 16.º da Portaria. 

A lista unitária de ordenação final dos candidatos, após homologação da Senhora Diretora 

da FFULisboa, será afixada em local visível e público das instalações da FFUL e 

disponibilizada na página eletrónica, sendo ainda publicado um Aviso na 2.º série do 

Diário da República, com a informação sobre a publicitação. 

Por força do disposto no n.º 2 do artigo 26.º da Portaria, são excluídos do procedimento 

concursal os candidatos que, apesar de aprovados e ordenados na lista de ordenação final, 

se encontrem nas seguintes situações: 

a) Desistam do procedimento ou renunciem ao recrutamento; 

b) Apresentem documentos inadequados, falsos ou inválidos que não comprovem as 

condições necessárias para a constituição do vínculo de emprego público; -------- 

c) Apresentem os documentos que comprovam as condições necessárias para a 

constituição do vínculo de emprego público fora do prazo que lhes seja fixado 

pelo empregador público; 

d) Não compareçam à outorga do contrato ou à aceitação da nomeação, no prazo 

legal, por motivos que lhes sejam imputáveis. 

Por fim, o Júri deliberou aprovar o modelo da ficha de Avaliação Curricular, que se anexa 

à presente ata e dela passa a fazer parte integrante (Anexo 1). 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião pelas 12 horas e 30 minutos, da qual 

se lavrou a presente ata, que será assinada por todos os membros do Júri presentes. ------ 
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Faculdade de Farmacia da Universidade de Lisboa, 26 de fevereiro de 2026. 

A Presidente do Juri, 

SUL A Huse KAO tha to 
/ Joana Marques Marto 

Professora Auxiliar da Faculdade de Farmacia da Universidade de Lisboa 

1.° Vogal Efetivo, 

BA rw INS, 
Helena Margarida de Oliveira Marques Ribeiro 

Professora Catedratica da Faculdade de Farmacia da Universidade de Lisboa 

2.° Vogal Efetivo, 

António José Leifão das Neves Almeida __ 
Professor Catedrático da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa 
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Procedimento concursal comum, na modalidade de contrato de trabalho em funções 

públicas a termo resolutivo incerto, para o preenchimento de um posto de trabalho na 

carreira e categoria de Técnico Superior, para exercer funções de apoio à investigação na 

área da Tecnologia Farmacêutica da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa, 

no âmbito do projeto Safemed, financiado pelo PT2030 

Anexo I da Ata n.° 1 

Ficha de Avaliação Curricular (AC) 

Identificação do(a) candidato(a): 

N.º do BI / Cartão de Cidadão: 

AC = [HA ( x 50% ) + FP ( x 15% ) + EP ( x 35%)] 

NOTA FINAL: 

Fator de A a . 
a Parâmetro de Avaliação Valorização 

Avaliação 

Mestrado em Química Medicinal e Biofarmacêutica = 20 valores 

Habilitações 
Académicas (HA) Mestrado em áreas afins = 14 valores 

(50%) Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas = 12 valores 

Licenciatura em Ciências Farmacêuticas = 10 valores 

Formação Cursos, pós-graduações, seminários, congresso ou outras ações formativas 

Profissional (FP) | relacionadas com a área do procedimento, desde que devidamente 

(15%) comprovados através de certificado de participação 

Experiência nas atividades caracterizadas do posto de trabalho igual ou 

Experiência superior a 2 anos = 20 valores 

. Experiência nas atividades caracterizadas do posto de trabalho superior a 1 
Profissional (EP) eae o P nú 

ano e inferior a 2 anos = 18 valores 
(35%) Experiência nas atividades caracterizadas do posto de trabalho até 1 ano 

(inclusive) = 12 valores 

Sem experiência na área colocada a concurso = 10 valores 

Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa, 26 de fevereiro de 2026. 

A Presidente do Júri, 

= eua sido rule 
Joana Marques Marto 

Professora Auxiliar da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa 
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1.º Vogal Efetivo, 

NO Sue VNNOANTS— 

Helena Margarida de Oliveira Marques Ribeiro 

Professora Catedrática da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa 

2.º Vogal Efetivo, 

António José Lértao ves Almeida 

Professor Catedrático da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa 
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